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			Somente o progresso moral pode assegurar aos


			homens a felicidade na Terra, refreando as paixões más;


			somente esse progresso pode fazer que entre os homens


			reinem a concórdia, a paz, a fraternidade.


			Allan Kardec


			A gênese – cap. 18, item 19
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			Prólogo


			Caríssimos leitores!


			Nesse tempo, no qual o nosso romance está ambientado, os múltiplos caracteres já estruturavam instintiva e corajosamente a fase brilhante do Renascimento, que viria para o resgate das artes e da cultura, do pensamento e da ciência, irremediavelmente com os excessos, decorrentes de tudo que é novo e ainda incompreendido e submetido aos embates das paixões humanas.


			Vigilantes e leais a Deus e à vida, comprometidos com a Verdade, esses paladinos do verdadeiro progresso eram terreno fértil, no qual seriam plantadas as sementes do Bem e do Amor, que viajariam no carro do triunfo para instituir em nosso planeta uma nova era.


			Numa luta desigual e sem trégua, eles se entrechocaram com aqueles que se apegavam ferrenhos aos falsos valores ou a valor moral algum, sofrendo-lhes, consequentemente, cruéis retaliações.


			Um imenso teatro – por vezes dantesco, por vezes sublime – instalou-se em todos os departamentos de vida e o combate tornou-se avassalador e asselvajado.


			Há muito, detentor do poder e de todas as prerrogativas possíveis e imagináveis, o clero tiraniza de forma cruel.


			Ciosos dos seus postos de relevância, esses pseudolíderes montaram uma rede poderosa e ampla, tal qual serpente monstruosa, que ataca faminta e sedenta àqueles que, porventura, se atrevam a desafiá-la.


			Diuturnamente, a vida naquele tempo se desenrolava em meio a atropelos de toda a sorte.


			Mas eis que uma aurora já se anunciava numa mudança gradual e ampla, trazendo saudáveis esperanças e alegria para os corações que lutavam pela implantação da ordem e da vera justiça.


			O poder vigente, contudo, impunha-se arrogante, arrebatando aquilo que desejava e fazendo o que lhe aprouvesse. Equivocados e obstinados no mal, enquanto se encharcavam em lágrimas e sangue alheios, criavam para si mesmos dores e sofrimentos inimagináveis, que se estenderiam por inúmeras expiações reencarnatórias.


			Vale lembrar que, considerando a caminhada evolutiva de todos nós, espíritos imortais rumo à perfeição, quando arrependidos e após inúmeras lutas com provas e expiações, muitos de nós podemos ter alcançado patamares evolutivos bem mais altos e em menos tempo que outras almas que já se identificam com o bem, todavia demoram-se na indolência e no comodismo.


			E qual de nós pode saber onde esteve e o que fez em tanto tempo de caminhada? Decorridos tantos séculos (isso já não importa mais), precisamos assumir os novos tempos, as novas ideias e ideais, consoantes à vontade do Criador.


			Aonde quer que possamos ir e onde quer que já tenhamos vivido, deixamos os nossos rastros e os vestígios dos nossos passos e das nossas ações.


			Aportamos, um dia, que já se perdeu na memória, neste pequenino mundo, beneficiados pela bondade dos prepostos do Senhor, que nos permitiram novas oportunidades para crescer e evoluir.


			Em processo de aprendizado, como alunos que voltam aos bancos escolares, baldos de amor, seguimos os roteiros traçados para a desejável redenção que se desenrolaria ao longo dos tempos, mas à nossa maneira.


			Recalcitrantes, agimos como queríamos e não como deveríamos, numa rebeldia sem limites.


			Fazendo uso de nossa inteligência bem desenvolvida, e saudosos dos confortos aos quais estávamos habituados, fomos intensamente impulsionados ao desenvolvimento e à criação que nos garantisse a perpetuidade dos confortos e prazeres, enquanto batalhávamos para instituir a nossa maneira de ser e de viver, pelos quais, proscritos, muitos de nós fomos expurgados de outros mundos.


			Pobres de nós! Quanto tempo perdido! Somente a dor nos faria parar e refletir.


			Quando olhamos para trás, porém, constatamos envergonhados que depois de tanto tempo ainda somos lentos no bem e ansiosos para exercitarmos os nossos antigos vícios.


			Hoje, mergulhados numa fase histórica, porque de transição de mundo de provas e expiações para mundo de regeneração, o mal se concentra em sintonias trevosas e apocalípticas.


			Assim, a duras penas, colhemos sofridamente o resultado do nosso plantio desastrado de outrora.


			Mais sensibilizados, hoje nos surpreendemos com as dores e as aflições que alcançam a quase todos e nos julgamos injustiçados. Ledo engano! A justiça do Criador é perfeita, embora não tenhamos as medidas para avaliá-la. Se sofremos, vale considerar que inúmeras vezes é a dor a corrigenda para o ajuste devido de nós mesmos com a nossa consciência, inseridos que estamos na grande lei de causa e efeito.


			Que não percamos, porém, a fé e a esperança que devem sempre nos nortear, na certeza de que tempos melhores virão. Fatal é o progresso das criaturas e dos mundos, pois nada na Natureza permanece estacionário. O mal é passageiro, parte do processo de evolução.


			Na hora certa, o carro do progresso chegará, a despeito de qualquer outra circunstância, e se instalará de vez, oficializando em nome da lei maior a Nova Era, com base no amor e na verdade!


			J. W. Rochester
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			Pai e filho


			Curvado sobre a sua secretária, Wladimir Vladosk se ressente sobremaneira:


			“Que notícias seriam aquelas e por que não lhe chegaram antes aos ouvidos? O suserano estava a procurá-lo? Que lhe queria ele? Acaso seria alguém sem paradeiro e sem rumo?


			Os boatos de uma nova sedição1 correm pelas ruas de Florença e, de permeio, a ruína parece ameaçar a todos.


			Uma nuvem escura e pesada paira no ar.


			Sua casa estará livre dessa provável ameaça? Como saber?”


			Agita-se tal qual um peixe fora d’água e quase perde a respiração. Opresso, aperta o peito com ambas as mãos. Recosta-se no espaldar da velha cadeira de madeira nobre, fecha os olhos e se interioriza ainda mais.


			Parece que foi ontem... Chegou ali cheio de sonhos, mas sem recursos. Todavia, confiante e disposto a ocupar um lugar de destaque naquela majestosa cidade, que desde os verdes anos povoa-lhe os pensamentos, e na intenção de criar meios apropriados para elevar-se ao nível de gentil-homem, elaborou a sua rotina de vida.


			Mas não pretendia enriquecer apenas. Suas aspirações iam muito mais além. Sua moral e seu intelecto, estimulados como sempre, prosseguiriam desenvolvendo-se como o cedro.


			Daquele tempo, recorda as dores insuportáveis nas costas, nos braços ainda vigorosos, nos pés que se escaldavam em contato com o solo, nos calos das mãos, no alto da cabeça, por carregar fardos tão pesados. Seu corpo doía e requisitava um descanso nem sempre possível.


			Sob os rigores do tempo, enfrentava tudo para alcançar o patamar almejado, além de obter os meios para uma sobrevivência digna. De um lugarejo partia para outro e mais outro, trabalhando e oferecendo-se para os mais diversos ofícios, enquanto negociava as mercadorias que carregava.


			Aprendizado incomparável o do trabalho constante, do suor pelo pão de cada dia!


			E tal qual um pano de fundo, os objetivos maiores. Inúmeras etapas a serem concluídas, sonhos intensos e grandes pretensões intelectuais. À custa de muito suor, dores, lágrimas, humilhações, carências e enfrentamento de múltiplos perigos, amealhando grande quantidade do vil metal, pôde enfim barganhar, negociar, competir...


			Apesar da exaustão, jamais arrefecera o ânimo para ilustrar-se com o mesmo empenho e ansiedade, mergulhando tenazmente nas diversas ciências de todos os tempos e ampliando um saber já adquirido desde a infância.


			Dominava uma profusão de conhecimentos. Sabia discorrer sobre os mais diversos temas relativos a quase todas as ciências.


			Seus contemporâneos respeitam-lhe a inegável competência, o invejável patamar profissional e, por que não dizer, sua fortuna também.


			Em todas as fases da vida conheceu gente de toda espécie e aprendeu a selecioná-las, conservando assim as melhores e descartando com cuidado aquelas que trilhavam caminhos tortuosos. A estas dirigia pensamentos de perdão e misericórdia. São filhos do Altíssimo em clima de aprendizado, ainda perdidos em si mesmos.


			Por justiça, não deveria esquecer jamais que também estas, algumas vezes, por força das circunstâncias, lhe valeram em momentos decisivos. Ninguém é totalmente bom nem totalmente mau.


			Esforçou-se para não fazer inimigos, mas os tinha. Alguns lhe eram adversos gratuitamente; outros, por razões jamais declinadas. A estes não adiantariam explicações ou tentativas de entendimento, pois revelavam em suas mentes tardias tão somente o interesse pelo sentido literal da existência física.


			Assim absorto, Wladimir, que há pouco escrevera mais uma das suas teses metafísicas, sequer notou a aproximação de seu filho, Norberto, que reverente, do lado de fora, observava-lhe a profunda interiorização.


			O filho admira-o no seu estoicismo, diante de tantos desafios e desafetos.


			Homem probo e determinado, Wladimir segue sempre os parâmetros do bem e do amor, em qualquer tempo ou lugar.


			Por mercê de Deus, seu pai e ele têm sobrevivido a muitos perigos.


			Sua mãezinha partira muito cedo! Pobre querida... Mãe valorosa e esposa admirável...


			Esta recordação ainda lhe traz uma dor quase física e seus olhos se enchem de lágrimas. Apesar do tempo já decorrido, ainda carrega em sua memória a triste despedida.


			Junto ao pai, enfrenta as vicissitudes de cada dia, mas sua alma sofre e se debate numa grande insegurança. São tão ligados que, mesmo à distância, parecem comunicar-se misteriosamente.


			Norberto afasta-se devagar e em silêncio, deixando-o entregue às suas reflexões.


			Pede ao Alto por ele. Só o Criador pode lhe conceder tudo o que precisa e merece. Sorrindo levemente, ele imagina o quanto Deus deve amar ao seu pai.


			Ensimesmado, segue pelos corredores:


			“Quantas vezes já sobrevivemos? Algumas de forma extraordinária: por força política, moral ou financeira de algum amigo que, surgindo providencialmente, tirara-nos das enrascadas que o mundo sabe armar tão bem para roubar-nos a valiosa chance de viver e de crescer...”


			Caminha algum tempo por um peristilo no mesmo estado de espírito. Ao centro, um exuberante jardim.


			Decide aproveitar a beleza das flores, o frescor e a leveza do verde, o cheiro de terra molhada e os benefícios do ar balsâmico. Desce alguns degraus de pedra e dirige-se a um confortável banco.


			Senta-se e os seus trajes de veludo, num tom de azul profundo, espalham-se sobre o assento. Sua boina do mesmo tecido e cor cai-lhe elegantemente sobre a ampla e nobre testa.


			Suas mãos grandes e de dedos afilados, brancas e finas (apesar de sua habitual disposição para qualquer tipo de trabalho) seguram nervosas as bordas da sua bela e rica capa.


			De alma inquieta, anseia proteger seu pai e sentir-se também mais seguro. A cada passo, os perigos e a urgência de uma vigilância constante.


			* * *


			A perseguição contumaz assombra a vida na comunidade. Indivíduos rudes e assalariados praticam atos criminosos a serviço de determinadas instituições tão culpadas quanto eles. Para ser-lhes vítima basta possuir algo que lhes interesse (que nem mesmo seja de muito valor, uma vez que o vício desgraçadamente se transforma numa compulsão) ou interferir nos interesses de algum poderoso e habituado a manter-se no topo da escala social.


			Quase sempre acobertados por personalidades proeminentes, esses carrascos agem livremente, até que, caindo em desgraça, passam a incomodar aqueles aos quais há pouco serviam e de carrascos rapidamente passam a sofrer os mesmos revezes que impingiram a tantos outros.


			* * *


			Já escaparam de várias emboscadas. De algumas saíram feridos; em outras precisaram reagir para sobreviver.


			Há um patente cansaço em sua alma ainda tão jovem que se traduz num longo e profundo suspiro.


			Na mesma intenção de refazimento, seu pai dirige-se para lá e surpreendendo-o, senta-se ao seu lado, fazendo-o despertar do seu enlevo.


			– Por que está tão reflexivo?


			Sorrindo, Norberto responde-lhe afetuoso:


			– Parece-me que hoje estamos ambos mergulhados em enigmas de difícil solução.


			– Concluo que me observou há pouco... Por que não se revelou?


			– Respeitei-lhe a interiorização. Fiquei à porta, silencioso, e em seguida vim para cá.


			– Diga-me, se puder, por que esse ar tão sombrio?


			– Alguns assuntos me incomodam demais... E o senhor, meu pai?


			– Estou apreensivo e motivos não me faltam! Minha alma encontra-se assaz inquieta, filho...


			– Prevê perigos maiores do que aqueles com os quais já estamos quase acostumados? Sei dos rumores e também me encontro em suspense!


			– Você não poderia ignorá-los, certamente, pois assim como eu movimenta-se diariamente nas suas funções públicas. Nestes últimos dias, somos mais observados que antes... Prevejo tempestades... Não que tenhamos algo a esconder, mas conhecemos as artimanhas dos nossos inimigos...


			– Descanse! Mais uma vez nós conseguiremos superar os desafios, meu pai!


			Wladimir abraça-o pelos ombros, enquanto conclui


			paternalmente:


			– Tem razão! Deus há de nos preservar e nos sustentar para a realização das nossas mais caras aspirações!


			Norberto aperta-lhe a mão depositada sobre o seu ombro, acorde com aquilo que ouviu, e silencia.


			Wladimir respira profundamente beneficiando-se do perfume agradável das flores e interioriza-se igualmente.


			Ignorando o teor dos pensamentos um do outro, eles recordam um acontecimento traumático e quase fatal que os marcou para sempre:


			Juntos atravessavam uma praça da cidade, no centro de belo casario, muito movimentada àquela hora.


			Seguiam apressados em busca de seus interesses, quando uma malta de soldados que ali se divertia grosseiramente à custa dos passantes, vendo-os, trocaram olhares...


			Naquele tempo, Wladimir não chegara aos quarenta anos e Norberto beirava os dez de idade.


			Cuidadosos, eles apertaram o passo e já se aproximavam de uma esquina, quando um deles, mais afoito, decidiu persegui-los.


			Olharam-se silenciosos e muito aflitos entendendo-se. Precisavam ser corajosos e muito prudentes. Aquele contratempo, tão inesperado, poderia ser-lhes fatal.


			Os seus corações batiam fortes e descontrolados como corcéis em disparada e sem freios.


			Wladimir ainda recorda, numa mágoa profunda e jamais esquecida, o olhar do filho rogando-lhe socorro e proteção.


			Sorriu-lhe, encorajando-o, todavia, um frio glacial percorreu-lhe a espinha dorsal. Temia, principalmente por ele, ainda tão pequeno e tão indefeso... Conhecia as ações desequilibradas de pessoas cruéis e aqueles soldados, além das suas aparências extremamente rudes, revelavam nos seus rostos congestionados o uso imoderado do álcool; uns mais, outros menos.


			Apertou a mão do filho transmitindo-lhe confiança, enquanto buscava forças dentro de si mesmo. Aquela realidade, porém, excedia qualquer esperança de socorro e salvação, mas continuou a sorrir-lhe, pedindo-lhe sem palavras que se mantivesse calmo.


			Norberto correspondia esforçado à expectativa paterna. Apressaram os passos e já estavam quase a correr, quando aquele que os perseguia alcançou-os.


			Os demais acorreram e em poucos instantes, pai e filho sentiram mãos rudes e ávidas a segurá-los pelas roupas, quase a suspendê-los do chão.


			Wladimir dirigiu-se àquele que dava as ordens e em palavras simples e objetivas explicou-lhe quem era, onde morava e para onde se dirigia.


			Mas, como um touro que investe cegamente contra o seu oponente, ele só enxergou aquilo com que poderia lucrar, roubando-lhes os pertences e a chance de divertir-se às suas custas. Num outro estado, talvez, agisse de outra maneira, mas o álcool toldava-lhe a capacidade de raciocínio.


			Ordenou aos gritos que lhes arrancassem as vestes – ricas, elegantes e limpas –, que muito lhe interessavam. Vaidoso, ele já se imagina, bem vestido e muito elegante para a conquista que ora empreendia:


			“Se Aristófanes pudesse adivinhar com quem eu tenho passado as noites! Ah!... E como é fogosa aquela bela grega! Nos meus braços, ela encontra mais amor e mais paixão!... Vou tomá-la para mim, de vez! Ele que fique com a sua Igreja, a qual parece amar mais que tudo na vida!...”


			Ensimesmado, ele se distancia da realidade que o cerca e, enquanto isso, praticamente nus, envergonhados e humilhados, pai e filho se transformaram num motivo para piadas e deboches.


			Seguindo os ‘trâmites da lei’, os esbirros2 requisitaram vestes mais adequadas para eles, condizentes com as suas condições de condenados(!).


			Encolhidos a um canto, pai e filho viram quando alguns deles chegaram sobraçando os famigerados e conhecidos sambenitos,3 o que denunciava, por si só, suas torpes intenções.


			Um horror superlativo apoderou-se dos dois. Estariam se despedindo um do outro e para sempre?!


			Norberto fitava seu pai perplexo, em choque que, sem arrefecer o ânimo, pediu-lhe:


			– Tenha coragem, meu filho, isso há de passar... Pense fortemente em Deus e rogue por nós na sua inocência de criança. Ele há de nos valer, não duvide. Se eu amo tanto você, imagine o quanto Ele ama os seus filhos!


			Mais não conseguiu dizer, porque os soldados já lhes vestiam, aos arrancos, os sebosos e abomináveis sambenitos.


			Satisfeitos, por fim, aqueles carrascos em potencial gargalhavam diante dos dois, paramentados com aquelas roupas escuras e grosseiras, pés descalços, cordões amarrados nas cinturas.


			Aquele que iniciara a perseguição, confiante por tê-los nas mãos, entediado, decidiu continuar bebendo, enquanto pensava o que fazer para extrair da oportunidade mais diversão.


			Sentou-se no chão e foi entornando a bebida pelo gargalo.


			O tempo escoava tétrico para pai e filho. Silenciosos, eles olhavam ao redor, na esperança de algo que pudesse lhes valer.


			O ‘comandante’ bebia e estalava a língua de prazer, e quanto mais bebia mais sedento ficava.


			Ao redor, seus comandados arranjavam-se como podiam, acomodando-se aqui e ali e em meio a muita indisciplina, enquanto aguardavam as ordens que certamente viriam.


			Depois de um tempo que a pai e filho pareceu infindável, Diógenes (este o nome do líder) levantou-se com muito esforço, respirou fundo e olhou ao redor.


			Num sorriso debochado, fixou o olhar já algo anuviado sobre os dois e decidiu que era tempo de prosseguir com suas criminosas intenções.


			Baqueando, ele caminhava e sacudia a cabeça, aceitava ou rejeitava pensamentos, parecendo ‘dialogar’ com invisíveis parceiros.


			Enfim, após essa confabulação irracional, feita de marchas e contramarchas, declarou:


			– Desafiaremos estes dois patifes para uma prova muito difícil! Sim, esta é uma ótima ideia!...


			Com riso escarninho, completou jocoso:


			– Caso cumpram as nossas ordens, nós seremos generosos, ora se não! Saindo-se a contento, irão embora, mas sem roupas!... Será assaz hilariante vê-los a correr pelas ruas do jeito que vieram ao mundo. – Diante das imagens que vão se formando em sua mente doentia, explode em sonoras gargalhadas.


			O seu real desejo, porém, era estender o tempo de diversão junto aos seus soldados; homens fracos e pusilânimes, assim como ele, pois, de antemão, a sorte dos dois já estava selada.


			Dirige-se aos outros e anuncia com muita empáfia:


			– Muito bem! Vamos começar!


			– Sim! Que venha logo essa prova! – Os seus subordinados responderam em uníssono.


			– Saibam todos que será um grande desafio! Daqueles impossíveis de vencer! Afinal, não queremos que eles escapem, queremos?


			– Não! Não queremos!...


			– Pois bem, o caso é o seguinte: os dois deverão chegar do outro lado da praça no tempo previsto por nós!... Se conseguirem, eles ficarão livres! Palavra de rei!


			Diante da própria expressão, Diógenes desaba numa risada incontrolável.


			Enquanto isso, os outros se entreolham, entendendo-se. Afinal, qualquer um venceria facilmente o trajeto entre um lado e o outro da rua!...


			Imprudente, um deles se atreve:


			– Com todos os demônios, senhor, isso é muito fácil!


			Voltando-se para ele em fúria, o que faz os outros recuarem, Diógenes ordena:


			– Espere eu completar o meu pensamento, seu estúpido! Quer entrar na dança também? Hum... Seria bem mais divertido! Vocês três suando, lado a lado, para vencer a prova! Ao final, você também receberia os louros ou o castigo! Quer tentar?


			– Não, meu senhor, por misericórdia! – implora o homem, ajoelhando-se no meio da rua...


			Derramando sobre o seu subordinado um olhar ameaçador, Diógenes se mantém em silêncio, enquanto estuda as reações dos seus comandados. Gosta do impacto que causa quando age assim. Delicia-se ao observar-lhes o medo e o ‘respeito’ que lhe devotam.


			Não responde, apenas dirige ao suplicante um olhar que o faz gelar e arrastar-se em silêncio, até um ângulo da rua para encolher-se ali, tal qual um réptil. Ele conhece de sobejo a crueldade de Diógenes.


			Prosseguindo, o ‘chefe’ amplia a sua ideia:


			– Eles poderão atravessar a rua na direção do outro extremo, mas...


			Não consegue completar o pensamento porque dá início a novas e ruidosas gargalhadas que se desdobram numa fieira de muitas outras, num incontrolável ataque de riso.


			Cada vez que tenta falar para dar-lhes as devidas explicações, as risadas o assaltam estrondosamente.


			Por fim, respira fundo e se explica:


			– Para atravessar a rua, eles darão um passo para frente, mas ao mesmo tempo... –cala-se e observa o efeito das suas palavras, entre novos acessos de riso, segura o ventre avantajado para se conter e completa: – Eles darão, em seguida, dois passos para trás!... E assim será: para frente e para trás, para frente e para trás, sem cessar! Nós, naturalmente, estaremos contando o tempo previsto e a cada tentativa de nos enganar, pancadas neles!...


			Os outros esbirros, tão maus quanto ele, explodem igualmente em risadas estridentes.


			Cada vez mais entusiasmado, Diógenes dá continuidade às suas expansões de alegria incontida, asseverando:


			– Sempre que eles precisarem, nós daremos uma ‘forcinha’, não é?


			– Sim! – responderam todos.


			– E que não tentem nos enganar! – outra voz se alteia, incentivando cada vez mais o ‘comandante’ daquele grupo de patentes desordeiros.


			– E nem se atrevam a fugir, pois nós sabemos por que eles estão sendo penalizados, não sabemos? – ladino e traiçoeiro, Diógenes corre o olhar fitando-os significativamente, no aguardo de uma resposta satisfatória.


			Entreolhando-se temeroso, o grupo faz eco às suas declarações e num pequeno burburinho, indagam-se mutuamente:


			– Ora, ora, certamente sabemos, não é?


			Voltando à carga, aquele que fora ameaçado decide aproveitar a oportunidade para corrigir a imprudência de minutos atrás e ao mesmo tempo devolver, ladino, o desafio ao próprio Diógenes:


			– O nosso admirável comandante já deve ter elaborado em sua mente poderosa a devida acusação e a justa sentença, não é verdade?! O que seria de todos nós sem a sua inegável sabedoria e competência?!


			Apanhado na própria armadilha, Diógenes se cala. Coça a sebosa cabeça, respira ruidoso, e os minutos que geravam enorme expectativa em seus subordinados afetavam muito mais Wladimir e Norberto, que num crescente horror temiam as próximas insanidades daquele homem perverso, embriagado e completamente fora de controle.


			Enfim, estufando o peito, enfático, Diógenes decidiu:


			– Sim! É isso! Eles são dois hereges! Nós somos testemunhas de que ao passarem por aqui faziam gestos estranhos e sussurravam as suas demoníacas evocações!


			Os soldados concordam prontamente com aquelas afirmações, embora cada qual saiba que o chefe está apenas criando falso libelo de justiça para justificar a sua contumaz crueldade que se alimenta da dor alheia.


			Pai e filho se entreolham. De onde ele havia extraído tal ideia?!


			– Não desanime, meu filho – Wladimir sussurra ao ouvido de Norberto. – Continue rezando. Se for da vontade divina, sairemos ilesos...


			Ao redor, a algaravia se intensificava cada vez mais:


			– Hereges! Bruxos!


			– Oh, corja maldita! Praga dos infernos! – alguns exprobravam cuspindo no chão. – Quanto mais os matamos, mais eles se reproduzem!


			Motivados e movidos pela brutalidade, alguns avançaram para os dois e começaram a agredi-los.


			Wladimir cobre o filho com seu corpo, mas impiedosa, a pequena turba alcança-os por todos os flancos.


			Abraçados fortemente, eles reagem como podem.


			Norberto chora. Desconsolado e em pânico, aperta-se contra o pai.


			Nunca, em toda existência, Wladimir sofrera tanto. O seu coração sangra...


			Após alguns minutos de prazer na observação do triste espetáculo, Diógenes ordena:


			– Bem, vamos começar! Vocês dois aí! – ele aponta o dedo em direção de pai e filho. – Deem um passo à frente e em seguida dois passos para trás, sem descanso, até atingirem o outro lado da praça!


			Diante da própria ‘sentença’, sorri realizado:


			– Se vocês diminuírem o ritmo ou tentarem nos enganar, serão executados aqui mesmo!


			Ecos impiedosos se harmonizavam com as suas falas:


			– E que não tentem nos enganar!


			Aqueles que chegavam atraídos pelo ‘espetáculo’ eram logo informados sobre a culpa dos dois e da prova à qual eles estavam sendo submetidos.


			Paradoxalmente, clamando aos céus e misturando blasfêmias, eles exigem a condenação e a execução dos dois.


			Sem saída, silenciosos e apavorados, pai e filho passam a executar as ordens recebidas. Em passos ágeis, eles tentam alcançar a meta que lhes foi proposta, sem, contudo, lograr o intento, pois naquela conta impossível jamais alcançariam o outro lado da praça.


			Wladimir sabia que ele e o filho estavam apenas servindo a uma cruel diversão.


			Entre os curiosos, raros observavam, penalizados, a fragilidade gritante de pai e filho e a arbitrariedade daquele grupo ali instalado.


			A maioria, invigilante e insensível, se contagia com os mesmos sentimentos, engrossando as fileiras daqueles que acusam e condenam, enquanto disfarçam infelizes suas próprias misérias morais.


			O que esperam?! Emoções fortes que os arranquem da vida tenebrosa na qual vivem mergulhados. Vingam-se nos outros das suas próprias mazelas, sem conseguirem esquecer, porém, que estão afeitos às mesmas injustiças.


			* * *


			Ainda estamos, meus caríssimos leitores, próximos dos sentimentos e das emoções que dominavam nos circos romanos, ante os sacrifícios dos cristãos.


			Triste recordar a turba ululante (e quantos de nós entre eles?) que exigia mais e mais diversão nos mesmos moldes e características, ainda que suas almas estivessem sangrando de dor pelas próprias misérias...


			* * *


			Após algum tempo, exaustos, arranhados e com dores por todo corpo devido às pancadas recebidas, Wladimir e Norberto entreolham-se profundamente abatidos, quase se despedindo...


			Nesse ínterim, Diógenes decidira beber mais. A partir de então, os acontecimentos se desenrolariam naturalmente e os seus subordinados saberiam levar a termo aquilo que faltasse. A isso já estavam acostumados.


			Muito embriagado, enfim, ele acabou por dormir: corpo largado, boca aberta, baba a rolar nas pedras da rua.


			Livres para agir, os soldados aproveitariam melhor todo aquele divertimento.


			Quando Diógenes despertar da carraspana, eles terão explicações convenientes e convincentes a respeito da conclusão do caso.


			Ainda que analisasse ponderadamente situação instalada, Wladimir não conseguia mais avaliar como prosseguiria e seria concluída aquela perigosa situação. Os prognósticos eram os piores possíveis.


			Elevou mais uma vez o seu olhar aos céus, fitando a luz do dia e as nuvens brancas a se esgarçarem leves e livres... Com o coração em prantos, concluía acertadamente que Norberto não aguentaria por muito mais tempo.


			Um suor abundante lhe escorria dentro daquelas vestes grosseiras e desconfortáveis.


			Numa tristeza insuportável, fita seu filho sem saber o que fazer, observando sua visível fraqueza.


			Seu formoso rosto, vermelho e inchado pelas bofetadas recebidas, estava encharcado de lágrimas e sujo de tudo que lhes atiravam impiedosos.


			O seu negro olhar, habitualmente pleno de brilho, embaçava-se, revelando um patente desespero e a falência das forças físicas.


			Sua cabecinha, sempre altiva e digna, curvava-se para o chão, sem forças.


			Nas tentativas para sustentá-lo, Wladimir recebia empurrões violentos e ouvia palavras de ordem para prosseguir no mesmo ritmo.


			As gargalhadas da soldadesca espocam e os ditos jocosos revelam-lhes a ansiedade para a consumação daquilo que selvagemente prelibam.


			Enfim, enquanto grossas lágrimas lavam o seu rosto igualmente ferido e emporcalhado, Wladimir grita em silêncio em direção dos céus.


			E eis que algo inesperado se sucede:


			Numa das esquinas surge ruidosamente uma corporação militar com muita pompa e conduzida por alguém que, sem dúvida, estava acima de tudo que se passava ali ou em qualquer outro lugar daquela florescente cidade.


			O líder, enfeitado como um pavão e altivo como um carvalho, ensaiou seguir adiante. Para aquele momento, tinha outros interesses e muita pressa. No entanto, observou rapidamente aqueles dois, vestidos nas roupas dos condenados, marchando para frente e para trás, completamente exauridos.


			Concluindo que a ordem teria que ser mantida a qualquer custo, decidiu-se por ir, pensando:


			“Devem ser dois pobres diabos que se insurgiram contra a autoridade pública ou foram surpreendidos em falta grave!”


			Enfastiado com o espetáculo, ordenou a retirada.


			Ao se aproximar um pouco mais, porém, um dos seus subordinados estancou e apontando para algo, chamou-lhe a atenção:


			– Veja, meu senhor Aristófanes! Ali!... Não é o Diógenes que está a dormir embriagado e caído como um porco abatido sobre a calçada? Nesse momento deve estar se refestelando com os seus iguais, os demônios!


			Parando, igualmente, Aristófanes fita o corpo inerte e caído e reconhece:


			– Ah, velhaco! Nós temos contas a ajustar, ora se temos! – ele cicia, enquanto observa raivoso seu desafeto fora de ação e completamente indefeso. Fulminando-o com o olhar, cospe de lado.


			Segue em sua direção e a pequena multidão se afasta, por ser figura amplamente conhecida e temida.


			Aristófanes se dirige aos soldados que ali estão à frente da situação e requisita em altos brados explicações urgentes.


			Um deles, pálido e a tremer, explica-se:


			– Caríssimo e digno senhor! No cumprimento do nosso dever, estamos penalizando estes dois hereges, como manda a lei!


			– E quem é o seu superior, soldado?


			Timidamente, ele aponta para Diógenes caído sobre si mesmo.


			– Compareçam à unidade militar a qual vocês pertencem e fiquem à disposição, pois apurarei responsabilidades!


			Abandonando tudo e em exageradas reverências, quase a correr e atropelando-se uns aos outros, eles organizam uma retirada estratégica, desaparecendo nas ruas adjacentes, uns após outros.


			Aristófanes volta-se para Diógenes e intencionalmente incita o animal a aproximar-se mais. Os cascos dos cavalos fazem um barulho surdo sobre as pedras do calçamento.


			Ele chega bem perto de Diógenes, quase a pisoteá-lo. Nos seus lábios um estranho sorriso...


			O público, em suspense, aguarda. Em algumas expressões, a expectativa de ver Diógenes esmagado e a estrebuchar ali mesmo.


			A vontade de Aristófanes também não é outra. Controla-se, contudo, e refreia os próprios impulsos. Precisa dele vivo para cobrar-lhe responsabilidades e resolver uma antiga pendenga muito particular.


			Tira sua espada da bainha, inclina-se e acerta-lhe uma pancada com violência.


			Estremunhando, Diógenes tenta levantar-se, mas não consegue. As pernas não lhe obedecem. Desaba de novo, enquanto se esforça para identificar de onde lhe veio o golpe, mas os seus olhos avermelhados giram nas órbitas, sem direção. Em poucos instantes, adormece novamente, ali, estirado ao chão.


			Aristófanes grita furioso:


			– Ponham este traste no lombo do cavalo e levem-no! Quando ele despertar da carraspana, avisem-me!


			Em seguida, apontando para o populacho, ordena:


			– Dispersem-nos! Que sejam escorraçados! Corja de inúteis! Abutres! Sempre à procura de carniça! Fora! Fora!


			Espaços mais livres, ele se aproxima displicente dos ‘condenados’ e analisa-os em silêncio.


			Impulsionando a sua montaria, chega mais perto dos dois, e muito surpreso exclama:


			– Ora, ora! Se não é o sábio e poderoso Wladimir Vladosk e seu filho Norberto?!


			Wladimir abstém-se de se pronunciar. Já o reconhecera, mas duvida das consequências que poderiam advir, caso ele os reconhecesse. Talvez tenham escapado de um perigo para cair noutro maior...


			Aristófanes engloba em suas mãos ávidas e criminosas um inegável poder de decisão sobre a vida ou a morte de quem quer que seja. Membro declarado do Tribunal do Santo Ofício, age sustentado e acobertado por autoridades que estão ‘acima do bem e do mal’, nos mais variados departamentos do Estado.


			– O que faz aqui, homem? – ele indaga diretamente a Wladimir. – Perdeu a língua por acaso? Olhe que se esta lhe faltasse, nos pouparia de muitos constrangimentos e insônias! Mas tudo tem o seu tempo!


			Wladimir sente um arrepio percorrer-lhe a espinha dorsal.


			Cauteloso, mede as palavras:


			– Senhor, nós passávamos por aqui, quando os soldados nos detiveram, desconfiados não sabemos de quê! Indefesos, nada pudemos fazer, pois nada nos perguntaram, apenas agiram com violência! Confiantes nos poderes celestiais, que certamente nos livrariam do pior, se essa fosse a vontade suprema de Deus, apenas obedecíamos!


			Aristófanes cofia a bem tratada barba, enquanto pensa.


			Odeia aquele homem por tudo que ele representa, mas caso tente acusá-lo ou penalizá-lo, no que quer que seja, estará desafiando perigosamente algumas personalidades proeminentes de Florença, e para o momento tem outros assuntos mais importantes e mais urgentes.


			Do alto de sua autoridade e poder, tem consciência de que Wladimir cuida de ser muito cauteloso, temendo-lhe as reações. Conhece-lhe de longa data a sabedoria, o seu poder de oratória e de persuasão. Este, que nesse momento defronta-se com uma realidade brutal, é uma das inteligências mais poderosas e respeitadas de Florença.


			Usando suas prerrogativas, declara arrogante e enfático:


			– Bem sabe o quanto me desagrada a sua presença e a sua habitual empáfia! Contudo, nada vejo aqui que possa incriminar um homem como o senhor! Conheço-lhe a fé, a conduta e o caráter! Não veja nisso um elogio, mas apenas uma constatação, daquelas que a inteligência se nos impõe! Em verdade, não somos simpáticos um ao outro, mas aqui e agora eu posso decidir-lhe a vida ou a morte! Sei que não desconhece o meu poder!


			Intimamente, apesar da gravidade do momento, Wladimir não consegue evitar um claro e justo pensamento:


			“Somente Deus pode decidir, de fato, a vida ou a morte de quem quer que seja, inclusive a sua, homem fraco e invigilante!...”


			Ante o silêncio cauteloso de Wladimir e adivinhando-lhe as elucubrações inteligentes, Aristófanes ordena impositivo:


			– Passe ao largo e vá-se embora! Agradeça a sorte que permitiu fosse eu o juiz da sua causa e não outro! Do contrário, os céus que tanto aprecia teriam a honra de recepcioná-lo mais cedo!


			Sem nada discutir, Wladimir aguarda respeitoso, enquanto faz uma pequena reverência.


			Assuntos resolvidos, Aristófanes puxa as rédeas da sua montaria ricamente ajaezada, torcendo-as para o lado que lhe interessa e ensaia sair, quando ouve a voz agradável e educada de Wladimir:


			– Agradeço-lhe em nome dos céus! Por mim e por meu filho!


			Fitando-os, indiferente, ele aperta as esporas, fazendo o cavalo empinar-se perigosamente antes de disparar. Aristófanes aprecia os efeitos retumbantes que causa por onde passa.


			Em poucos instantes, ele desaparece junto à sua comitiva.


			E, enquanto ele se distancia, levando consigo o corpo adormecido daquele que deu azo àqueles tristes acontecimentos e que mesmo sem querer permitiu que tudo se resolvesse, enfim, livrando-os de uma morte certa, Wladimir e Norberto atiram-se um nos braços do outro e explodem em lágrimas...


			Trêmulos e muito abatidos, ajoelham-se nas pedras da rua e elevam a Deus uma silenciosa prece de gratidão. Jamais esqueceriam aquele dia terrível!...


			Depois desta tenebrosa experiência, pai e filho, traumatizados, levaram algum tempo para se refazer e retomar as suas vidas...”


			Quase ao mesmo tempo, os dois ‘regressam’ das tristes reminiscências.


			Ainda sob dolorosas impressões, Wladimir indaga:


			– Estávamos ambos mergulhados nas mesmas recordações, filho?


			– É o que parece...


			– Aprendemos muito ali e em poucas horas! Certamente, precisávamos daquela lição. Se assim não fosse...


			– Felizmente não era, ainda, a nossa hora de deixar este mundo!


			– Naquele dia quase fatídico, apesar dos tristes prognósticos, nós sobrevivemos! Você era tão pequeno, meu filho, e eu tinha tantos planos!


			– Essas recordações vêm ao encontro do que sentimos nestes últimos dias! O que pretende fazer, a respeito das diatribes daqueles que tudo fazem para nos perder? Navegamos diuturnamente num mar tenebroso e traiçoeiro! E ai daqueles que desafiam as leis criadas e mantidas por um poder duvidoso, desumano e profundamente arbitrário! Diante destes poderosos nós somos sempre personas non gratas, portanto, de futuro incerto. Eles sequer disfarçam a ânsia incontida de se lançarem sobre nós!


			Norberto respira fundo, faz uma pausa e prossegue:


			– A muito custo, consigo dominar-me para não reagir às suas constantes ofensas, desafios e armadilhas! Sinto ganas de desmascará-los! Todavia, sei que daria azo a que eles nos atirassem na prisão e nas suas abomináveis torturas, para depois levar-nos ao cadafalso ou às crepitantes fogueiras; ou ainda às duas práticas, concomitantemente!...


			Wladimir suspira e anui:


			– Conhecemos muito bem o chão que pisamos... De pés e mãos atados, nos surpreendemos ante um monstro gigantesco e de goela aberta, pronto para tragar aqueles que ousam desafiá-los. Estes homens, se assim ainda podemos defini-los, abortam as tentativas de progresso na face deste planeta, principalmente hoje, em Florença e cidades similares, que são grandes viveiros de saber e de potencial imensurável para o futuro!


			Alterado, Norberto questiona:


			– De quanto tempo mais precisaremos nesta entrega compulsória e obsessiva de vidas ao deus Moloc até instalar de fato e de direito a verdade?!


			Agitando-se, ele expõe a sua justa indignação.


			Como pai e companheiro de profissão, de lutas e de ideal, Wladimir admira-o orgulhoso. Todavia, teme perdê-lo...


			Este filho carrega a força da coragem e da paixão no sangue e na alma. Norberto reflete a aura luminosa dos grandes homens, vexilários do bem e da verdade em todas as épocas e que laboram, sempre e acima de quaisquer circunstâncias, para instalar a verdadeira justiça no mundo.


			Wladimir leva mais uma vez e num único dia ambas as mãos ao peito opresso...


			Acalmando-se, Norberto observa-lhe a emoção. Abraça-o respeitoso e repleto de amor, enquanto afável desculpa-se:


			– Perdoe-me, meu pai! Tudo há de correr bem!


			– Por certo, filho, por certo! Fortalecidos naqueles que junto a nós engrossam estas fileiras, nós prosseguiremos!


			Norberto concorda com uma inclinação de cabeça.


			Sorrindo, Wladimir indaga para desanuviar:


			– Estou enganado ou você está amando?


			Norberto delicia-se com a capacidade admirável que seu pai tem para ler em sua alma como num livro aberto.


			Enigmático, admira uma linda e pequenina ave que voa ao redor.


			– E então? – o pai insiste.


			Rindo igualmente ele retruca:


			– E qual é a novidade?


			– Falo de um sentimento mais profundo, meu filho! Este que põe nos seus olhos o brilho das estrelas!


			Com efeito, Wladimir conhece o filho.


			Fitando seu pai com ternura, ele responde comovido:


			– Não confirmo nem nego, por enquanto! Aguarde e verá!...


			Batendo levemente em seu ombro e despedindo-se, Wladimir se vai, deixando-o entregue aos seus devaneios de filósofo e sonhador que é, sem deixar de ser ao mesmo tempo muito racional e prático.


			Wladimir ama esse filho com veras d’alma e fará qualquer coisa por ele. Educou-o na submissão fervorosa aos poderes celestiais. Tarefa fácil, pois Norberto já carregava no âmago de sua alma luminosa, ao nascer, as verdades eternas, surpreendentemente despojadas das contradições e dos prejuízos do mundo.


			Sem extremismos, Norberto é um homem de muita fé.


			Recorda-lhe a mãe, sua amada Isolda, piedosa e boa, que faria qualquer homem feliz. Contudo, ela revelava desde sempre não pertencer ao mundo. Luminosa, passou como um cometa benfazejo e lhe trouxe o filho – um raro presente dos céus.


			Jamais a esqueceu e jamais a substituiu, nem no coração nem em sua vida.


			Esse jeito de viver e de ser, porém, às vezes, lhe traz uma profunda solidão.


			Não fosse a companhia do filho e as alegrias espontâneas da alma...


			Apaixonado pela vida, ama tudo de bom que ela oferece. As coisas mais simples despertam-lhe um grande encantamento. Reverencia, humilde e consciente, a Natureza. Quanto maior o seu mergulho nas ciências, mais e mais se extasia diante das leis que a tudo rege e comanda numa admirável perfeição.


			Wladimir só descansa quando o corpo exausto o obriga. Há muito por fazer e o tempo é exíguo.


			Numa vigilância cansativa, há que estar atento a tudo e a todos para sobreviver com dignidade e em relativa segurança; cuidar dos aspectos da matéria e dos referentes ao espírito; recordar o passado e as boas lições que ele ensinou, enquanto zela pelo presente e constrói o futuro, não apenas para si, mas para o mundo como um todo, visando a realização de suas aspirações humanas, como cidadão em um mundo em vias de aperfeiçoamento intelectual e moral.


			


			

				

					1 	Crime contra a segurança do Estado. (N.E.)


				


				

					2	 Oficiais de justiça de baixo nível. (N.E.)


				


				

					3	 Vestimenta encapuzada que os condenados eram forçados a usar como forma de punição e difamação pública. (N.E.)
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